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Eixo Temático: Práticas de Cuidado  
 
Introdução: o Câncer de mama é uma patologia resultante da multiplicação de células 
anormais na mama. Tipo mais comum entre as mulheres no mundo. Embora seja mais 
frequente em mulheres na menopausa, pode ocorrer em plena idade reprodutiva.  A prevenção 
primária está relacionada ao controle dos fatores de risco conhecidos e à promoção de práticas 
e comportamentos considerados protetores. Objetivo: descrever o perfil epidemiológico e de 
mortalidade de mulheres diagnosticadas com câncer de mama em Feira de Santana  -  Bahia,  
no  período  de  2009  a  2018  de  acordo  com  os  dados disponíveis nos sistemas de 
informação. Metodologia: estudo descritivo, com abordagem quantitativa do tipo ecológico 
de série temporal, com a utilização de dados secundários na base do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde e da Secretaria Municipal de Saúde de Feira de 
Santana.  Foram avaliados dados do Sistema de Informação do Câncer de Mama e Sistema de 
Informação de Mortalidade. Resultados e Discussão: nesse período, foi analisada a 
quantidade de exames cito e histopatológicos disponíveis nos sistemas de informação. O 
carcinoma ductal invasivo representou 66,44% de ocorrência em mama direita. Foram 
realizados 36.899 exames de rastreamento mamográfico, na faixa  etária  de  50  a  69  e  os  
resultados  positivos corresponderam a 12,64%. Da série histórica analisada, no ano de 2017, 
ocorreu aumento na realização do exame de rastreamento por mamografia comum total  de  
10.956 exames; porém, apenas 0,95% foram positivos, o que fomentou dúvidas em relação a 
qualidade  dos  exames e o registro dos mesmos. No Sistema de Informação de Mortalidade, 
foram notificados 278 óbitos no município, na faixa etária entre 40 a 49 anos com o perfil de 
37,02% de mulheres casadas, 51,44% se auto declararam pardas, 17,27% tinham escolaridade 
de no mínimo de 8 a 11 anos. Vale ressaltar que o item escolaridade foi omitido para 128 
mulheres (46,04%), e esse dado chama atenção, por ser um fator de risco para o câncer de  
mama,  e  o  mesmo  deve  ser  valorizado  pelos  profissionais. Conclusão: a incompletude 
ou ausência de informações nos formulários de solicitação da mamografia, exames cito e 
histopatológicos, bem como a falta de atualização anual nos sistemas dificultou a análise dos  
dados, não permitindo estabelecer  um  retrato fidedigno do perfil epidemiológico do câncer 
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de mama em Feira de Santana – Bahia, o que compromete o planejamento de políticas 
públicas para a redução de caso e óbitos por câncer de mama.  
Descritores: Neoplasia da mama; Perfil epidemiológico; Saúde da mulher. 
  
